
R E V I S T A D A S I D E A S 

i d e a l i s m o 
e materialismo 

Fala-se hoje muito em 
idealismo fe em materialis
mo. Estas duas filosofias 
defrontam-se e são a jus
tificação de atitudes vitais 
em múltiplos, domínios: em 
ciência, em história, em 
politica, em arte, em so
ciologia, etc. Ao apresen
tarmos hoje nesta secção 
um texto clássico de Karl 
Friedrich, o grande pensa
dor |do século passado, jul
gamos de algum modo con
tribuir para a elucidação 
do debate idealismo-mate-
rialismo. que está ma base 
da vida .moderna. Porque 
há o maior interesse em 
esclarecer posições filosófi
cas, permitimo-nos Sugerir 
aos leitores, \a cuidadosa 
meditação do presente tex
to, que \supomos os levará 
a compreender melhor cer
tos problemas e lhes dissi
pará talvez certas obscuri
dades. 

• 
As pressuposições por que 

nós começamos não são pres
suposições arbitrárias, não são 
dogmas, são pressuposições 
reais de que só se pode abs
trair na imaginação: são in
divíduos reais, a sua acção e 
ns suas condições de existên
cia materiais, quer existentes 
Já, quer produzidas pela sua 
própria acção. Estas proposi
ções podem, pois, ser verifi
cadas por via puramente em
pírica. 

A primeira pressuposição de 
toda a história dos homens é 
naturalmente a existência de 
Indivíduos humanos vivos. O 
primeiro facto a estabelecer 
é, pois, a organização corpó
rea destes indivíduos e a re
lação que se estabelece entre 
ela e o resto da natureza. 

E' evidente que nós não po
demos entrar aqui na consti
tuição física dos próprios ho
mens, nem nas condições na
turais que os homens encon
traram, condições geológicas, 
aro-Mdrognáficas, climátloas. 
e outras. Toda a historiogra
fia deve partir destas bases 
naturais e da modificação que 
a acção dos homens lhes im
prime no decurso da história. 

Podem diferenciar-se os ho
mens dos animais pela cons
ciência, pela religião, pelo que 
se quiser. Elies começam a 
diferenclar-se dos animais 
quando começam a produzir 
os seus meios de subsistência, 

operação que é condicionada 
pela sua organização corpó
rea. Ao produzirem os seus 
meios de subsistência, os ho
mens produzem directamente 
a sua própria vida material. 

A maneira como os homens 
produzem os seus meios de 
subsistência depende em pri
meiro lugar da natureza dos 
meios de subsistência que êles 
encontram ao seu dispor e 
que têm de reproduzir. 

Este modo de produção não 
deve ser considerado simples
mente como a reprodução da 
existência física dos Indiví
duos. E' antes Já uma espécie 
determinada dá actividade 
destes indivíduos, uma ma
neira determinada de mani
festarem a sua vida, uma de
terminada maneira de viver 
destes Indivíduos. Os indiví
duos são tais como se mani
festam na sua vida. O que 
êles são coincide com a sua 
produção, tanto por aquilo 
que êles produzem como pela 
maneira como eles produzem. 
O que os indivíduos são, por 
consequência, depende das 
condições materiais da sua 
produção. Esta produção só 
tem lugar com o aumento da 
população. Ela pressupõe por 
sua vez um comércio dos In
divíduos entre si. A forma 
deste comércio por sua vez é 

'condicionada pela produção. 

O facto é, pois, êste: Indi
víduos determinadas, que são 
produtivamente activos d|e 
uma maneira determinada, 
contribuem para estas rela
ções sociais e politicas deter
minadas. A observação empí
rica deve, em cada caso par
ticular, empiricamente e sem 
nenhuma mistificação ou es
peculação, mostrar a conexão 
da estrutura social e politica 
eom a produção. A estrutura 
social e o Estado emergem 
continuamente do processo 
vital de indivíduos determi
nados, mas destes Indivíduos 
não tais como pedem apare
cer na sua própria represen
tação ou na de outrem, mas 
tais cemo são realmente, Isto 
é: tais como agem, produzem 
materialmente, por conse
quência, tais como são acti
vos em limites, pressuposições 
e condições sociais determina
das independentes do seu li
vre arbítrio. 

A produção das Ideas, das 
representações, /da consciên
cia está, em primeiro 'ugar, 
imediatamente implicada na 
actividade material s no co

mércio material dos homens 
e é a língua da vida real. O 
acto de ter uma representa
ção, de pensar, o comércio es
piritual dos homens aparecem 
ainda aqui como a emanação 
directa da sua atitude mate
rial. E é a mesma coisa para 
a produção espiritual tal como 
é representada na língua da 
política, das leis, da moral, da 
religião, da metafísica, etc., 
de um povo. 

Os homens são os produto
res das suas representações, 
das suas ideas, etc, mas os 
homens reais, actuantes, tais 
como são condicionados por 
um desenvolvimento determi
nado das suas forças produti
vas e do comércio. A cons
ciência não pode ser outra 
coisa senão o ser consciente 
e o ser dos homens é o seu 
verdadeiro processo vital. Se 
os htmens e as suas condi
ções aparecem em toda a 
ideologia invertidos como nu
ma câmara escura, êste fenó
m e n o decorre do seu processo 
vital histórico exactamente 
como a inversão dos objectos 
na retina decorre do seu pro
cesso directamente físico. 

Em aberta oposição com a 
filosofia alemã (e, em geral, 
com todo o Idealismo filosó
fico) que desce do céu à terra, 
nós subimos aqui da terra ao 
céu. Por outras palavras , não 
p a r t i m o s aqui do que os ho
mens dizem, se Imaginam, se 
Tepresentam, n e m dos homens 
ditos, pensados, imaginados, 
representados, para assim che
g a r m o s aos homens rea is ; 
partimos dos homens real
mente activos e é pelo seu 
processo vital real que repre
sentamos Igualmente o desen
volvimento dos reflexos Ideo
lógicos e dos ecos ideológicos 
deste processo vital. As ÍOT-
mações vagas do cérebro dos 
homens são necessariamente 
suplementos do seu processo 
vital material, empiricamente 
verificável e ligado a pressu
posições materiais. A morai, 
a religião, a metafísica e o 
resto da Ideologia bem como 
as formas correspondentes da 
consciência não conservam, 
pois, por mais tempo a apa
rência de independentes. Elas 
não têm história, elas não 
têm desenvolvimento, mas os 
homens que desenvolvem a 
sua produção material e o seu 
comércio material modificam, 
ao meisrrJo tempo que es ta rea
lidade que é a sua, igualmente 
a sua maneira de pensar e os 
produtos da sua maneira de 

pensar. Não é a consciência 
que determina a vida, é a vida 
que determina a consciência. 

Na primeira maneira de 
considerar as coisas, par te-se 
da consciência como individuo 
vivo, na segunda, que corres
ponde à vida real, parte-se 
de indivíduos reais e vivos e 
apenas se considera a cons
ciência como a sua consciên
cia. 

Esta maneira de considerar 
não é Isenta de pressuposi
ções. Ela parte de pressuposi
ções reais e não as abandona 
por um instante. Essas pres
suposições são os homens, não 
como homens acabados e fi
xos de uma maneira imagi
nativa qualquer, mas os ho
mens no seu processo real de 
desenvolvimento, levado a ca
bo em condições determina
das e empiricamente verificá
vel. Desde que se tem a re
presentação deste processo vi
tal activo, a história deixa de 
ser uma colecção de factos 
mortos, como nos empíricos, 
êles próprios ainda abstractos, 
ou uma acção imaginária de 
indivíduos imaginários, como 
nos idealistas. 

Onde cessa a especulação 
na vida real, começa, pois, a 
ciência real, positiva, a repre
sentação da actividade práti
ca, do processo de desenvolvi
mento prático do homem. As 
frases relativas à consciência 
cessam, o saber real deve su
bstituir-se-lhes. Pela repre
sentação da realidade a filo
sofia Independente perde o 
seu melo de existência. O seu 
lugar pode ser tomado mais 
ou menos por um resumo dos 
resultados universais que se 
deixam deduzir da considera
ção do desenvolvimento his
tórico dos homens. 

Estas abstracções não têm 
em si, separadas da história 
real, o mínimo valor. Elas po
dem servir unicamente para 
facilitar a disposição dos ma
teriais hfctóricos, para indi
car a sucessão das suas di
versas camadas. Más nãlo dão 
dle modo algum, como a filo
sofia, uma receita ou um es
quema segundo o qual as épo
cas históricas possam ser or
denadas. Pelo contrário, a di
ficuldade só começa no mo
mento em que nos pomos a 
considerar e a ordenar as ma
térias, quer de uma época pas
sada, quer do presente, em 
que nos tentamos a represen
tação real. A supressão des
tas dificuldades é condicio
nada por pressuposições que 
não podem ser dadas aqui, 
'mas que ressaltam somente do 
estudo do processo vital real 
e da acção dos indivíduos de 
cada época. 
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